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1. INTRODUÇÃO 
 

 A situação nutricional da população infantil de um país é essencial para 
aferir a evolução das condições de saúde e de vida da população em geral, 
considerando seu caráter multicausal, relacionado ao grau de atendimento das 
necessidades básicas como alimentação, saneamento, acesso aos serviços de 
saúde, nível de renda e educação, entre outros. (MONTEIRO, 1995) 
 Atualmente, as crianças passam muito tempo em frente à TV. Para CHAUD 
(2004) os meios de comunicação influenciam substancialmente o consumo de 
alimentos, pois a alimentação engloba tanto a necessidade quanto o desejo do 
indivíduo. Segundo CLEMENTE et al (2000), a quantidade de produtos 
destinados às crianças que incorporam algum apelo infantil é grande. 
 No Brasil, observa-se a ocorrência da transição nutricional, caracterizada 
pelo aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade, tanto em adultos como 
em crianças e adolescentes (BATISTA; RISSIN, 2003; LOPES et al., 2010). A 
Pesquisa de Orçamento Familiar (POF 2008-2009) revelou um salto no número 
de crianças de 5 a 9 anos com excesso de peso ao longo de 34 anos, passando 
de 10,9% em 1974-75 para 34,8% em 2008-09. Observou-se padrão semelhante 
nas meninas, que de 8,6% na década de 70 foram para 32% em 2008-09 (IBGE, 
2010). 
 Segundo NOVAES (2004) as mudanças alimentares estão relacionadas à 
urbanização das cidades, onde as pessoas passaram a ter seu tempo cada vez 
mais reduzido, resultando em uma busca maior por conveniência. Uma das 
grandes mudanças é a inserção da mulher no âmbito do trabalho, o que 
conseqüentemente tem modificado a alimentação no domicílio. 

Diante do exposto, o estudo teve por objetivo identificar o consumo de 
alimentos não saudáveis em pré-escolares de uma cidade do Rio Grande do Sul. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo transversal com pré-escolares de quatro turmas de 
duas escolas municipais, escolhidas por conveniência, localizadas na área urbana 
da cidade de Pelotas, RS, perfazendo um total de 78 alunos.  

Para análise do consumo alimentar, foi utilizado o instrumento proposto 
pela Vigilância de Alimentação e Nutrição (SISVAN) em parceria com os pais dos 
alunos. A partir deste formulário é possível conhecer o consumo de dez 
itens/grupos alimentares no decorrer de sete dias anteriores ao da entrevista, 
entre os alimentos presentes nesse instrumento foram avaliados os alimentos 
considerados não saudáveis, entre eles, batata frita, embutidos, guloseimas 



 

(bolachas doces, doces, balas e chocolates) e refrigerante. No presente estudo, 
foi utilizado um indicador de consumo que expressa a proporção de pré-escolares 
que consumiam mais frequentemente (regularmente: em pelo menos cinco dos 
sete dias que antecederam o estudo) e menos frequentemente (entre zero e 
quatro dias dos sete dias que antecederam o estudo) esse indicador já utilizado 
pelo sistema de vigilância de fatores de risco do município do Rio de Janeiro 
(CASTRO I.R.R. et al., 2008). 

Após a coleta de dados, os questionários foram revisados e codificados, e 
os dados foram digitados no programa Microsoft Office Excel 2007®. As análises 
foram realizadas no pacote estatístico Stata IC 12®. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O total de alunos matriculados era de 78 alunos entre as quatro turmas de 
pré-escola. O estudo totalizou 17 perdas, sendo realizada a entrevista com 61 
alunos (31 meninos e 30 meninas) com idade média de seis anos e um desvio 
padrão igual a 0,5 meses. 

A Tabela 1 mostra a frequência do consumo na semana anterior ao estudo 
dos alimentos não saudáveis segundo o indicador de consumo. 
 
 

Tabela 1. Prevalência (%) do consumo de alimentos não saudáveis de acordo 
com o indicador de consumo alimentar de pré-escolares da cidade de Pelotas, 

RS. (n=61). 

Alimentos não saudáveis 

Indicador de consumo 

Menos frequentemente Mais frequentemente 

n % n % 

Batata frita 49 80,3 12 19,7 

Embutidos 46 75,4 15 24,6 

Guloseimas 38 62,3 23 37,7 

Salgadinho de pacote 34 55,7 27 44,3 

Refrigerante 41 67,2 20 32,8 

 
 Ao avaliar o consumo de batata frita foi encontrado um consumo frequente 
no valor de 19,7% resultado inferior ao achado de ZVEIBRÜCKER onde 64,16% 
de 174 pré-escolares consumiam habitualmente tal alimento. 
 Quanto aos embutidos, 28,6% faz o uso desses produtos frequentemente. 
Em um estudo com 263 pré-escolares, TUMA (2005) concluiu que 30,5% tinham 
um consumo médio e apenas 1,7% alto. Sabe-se que o consumo de embutidos é 
muito prejudicial à saúde, pois eles podem ser agentes cancerígenos, perigosos, 
sobretudo para o estômago e o esôfago. (TURRA, 1999). 
 Os dados encontrados para guloseimas foi um consumo freqüente de 
37,7%, dado semelhante ao de TUMA (2005) onde 41,7% faziam o uso de doces 
com a frequencia alta e média. Segundo o guia alimentar para a população 
brasileira  o consumo prolongado de guloseimas aumenta o risco de ocorrência 
de doenças crônicas não-transmissíveis, como doenças cardiovasculares, 
diabetes mellitus, obesidade e dislipidemias(BRASIL, 2006). 
 Dos pré-escolares, constatou-se que 44,3% consumiam salgadinho de 
pacote frequentemente, uma porcentagem alarmante e quando comparamos aos 



 

dados de CASTRO (2009) que em uma avaliação com 112 escolares encontrou 
que 97% consumiam diariamente pode-se perceber que realmente o acesso a 
esse tipo de alimento é comum nessa faixa etária. Para MOLINA (2003) uma 
alimentação pobre em frutas e hortaliças e rica em alimentos industrializados têm 
sido preditora de agravos à saúde, principalmente nos níveis de pressão arterial. 
 Ao analisar o consumo de refrigerantes, nota-se que 32,8% dos escolares 
ingeriu o mesmo, pelo menos cinco vezes durante a semana. Comparando ao 
estudo de NOGUEIRA (2009) onde no total de 1423 alunos 90,8% referiram tomar 
refrigerante, nota-se que é comum as crianças ingerirem tal bebida. Segundo 
FISBERG (2005), o consumo de alimentos e bebidas com alta densidade 
energética, como os refrigerantes, está fortemente relacionado com a obesidade. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 Entre os alimentos não-saudáveis pesquisados, nota-se que a maior 
preocupação que se deve ter é quanto ao consumo de salgadinho de pacote, 
guloseimas e refrigerante respectivamente. Tais alimentos são frequentemente 
consumidos atualmente em função da mídia, onde boa parte dos anúncios são 
voltados ao público infantil estimulando a uma alimentação não-saudável.  
 Outro fator determinante é a inserção da mulher no mercado de trabalho, 
fazendo com que a praticidade dos industrializados seja atraente tanto pela 
facilidade quanto pelo custo dos mesmos. 
 Diante do que foi exposto e tendo em vista que os hábitos alimentares são 
definidos ainda na infância, conclui-se que é importante que ocorra iniciativas de 
educação nutricional nas escolas junto dos pré-escolares, e mais importante que 
isso, é a conscientização dos pais, considerando que são eles os responsáveis 
pela alimentação de seus filhos. 
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